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Porque é que decidiram fazer esta viagem?
Eu e o Jon somos professores e sentíamos
que passávamos mais tempo com os filhos
dos outros do que com os nossos. Quería-
mos passar tempo com os nossos. E nunca
pensámos noutra hipótese que não fosse ir
debicicleta. OJoneeuconhecemo-nosquan-
doandávamos debicicletaequandoas crian-
ças nasceram já passávamos as férias de Ve-
rão ou de Natal a passear de bicicleta.

Eles aprenderam a andarmuito novos?
Não. Quando os rapazes nasceram, dáva-
mos aulas numa escola internacional na
Etiópiae não tínhamos bicicletas paraeles.

Quando nos mudámos para Taiwan, ti-
nham eles 5 anos, comprámos-lhes umas
bicicletas com rodinhas.

A ideia desta viagem foi do Jon?
Foi ele que chegou a casa e disse que queria
fazer esta viagem e eu disse-lhe: “És doido,
os pais não fazemisso.” Isto foiem2006, as
crianças tinham8 anos eacabámos portirar
um ano de licença com a intenção de viajar.
Durante esse ano de viagem, decidimos fa-
zeropercursodoAlascaàArgentina. Foiuma
decisão de toda a família.

Como é que financiaram a viagem?

Eu e o Jon poupámos sempre para a refor-
ma. Eu ensinei durante 21 anos, o Jon du-
rante20etrabalhoucinco ouseis anos numa
plataformapetrolífera. Agoraestamos agas-
tar algum desse dinheiro. A outra metade
das nossas despesas é paga com o aluguer
da nossa casa no Idaho.

Além deficarem em hotéis,ondeéquedormem?
Quandocomeçámos,dormíamosmuitasnoi-
tes junto ao gasoduto do Alasca. Erao único
sítio limpo, ondenão haviavegetação. Tam-
bém dormimos em quartéis de bombeiros,
que são conhecidos por dar guarida a ciclis-
tas. E as pessoas deixam-nos acampar nos �


